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APRESENTAÇÃO

A Editora Caminhar e o Instituto Universitário Atlân-
tico (IUA) em convênio com o Instituto Politécnico de  Tomar 
(IPT), Portugal ofertam em Fortaleza-CE Programa de Pós-
-Graduação no formato de Especialização Conducente ao 
Mestrado em Gestão com área de concentração em Educação 
como forma de promover qualificação de recursos humanos 
no mais alto nível. O desafio da formação em nível de pós-
-graduação stricto senso requer a determinação de priorizar a 
pesquisa para a construção de investigações sobre o concreto 
social, mas que possibilitem a intervenção na realidade. Ou 
seja, o trabalho intelectual no âmbito da pós-graduação pode 
contribuir para a transformação da realidade permitindo a 
melhoria da qualidade de vida de toda a sociedade.

O incentivo ao trabalho de pesquisa requer das institui-
ções parceria que devem ser consolidadas pelo congraçamen-
to de forças que conduzam a objetivos comuns. Desse modo, 
o projeto de realizar a JORNADA DE GESTÃO ESCOLAR — I 
SEMINÁRIO TEÓRICO-METODOLÓGICO DE PESQUISA EM 
EDUCAÇÃO, que aconteceu nos dias 04, 05 e 06 de maio de 
2018, foi à culminância de esforços de alunos e professores 
que perseguiram por meses superar as limitações impostas 
pelas circunstâncias do cotidiano e produzir propostas de tra-
balhos investigativos no campo da educação para aprofundar 
estudos e amadurecer aspectos específicos sobre diferentes 
objetos de pesquisa.
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APRESENTAÇÃO

Assim, os trabalhos que seguem neste Livro de  Resumos 
— JORNADA DE GESTÃO ESCOLAR — ANAIS DO I SEMINÁRIO 
TEÓRICO-METODOLÓGICO DE PESQUISA EM EDUCAÇÃO 
constam de trabalhos que revelam o talento e a persistência 
de pesquisadores que expressão fazer a diferença através da 
produção científica da melhor qualidade. Portanto, por esta 
publicação temos a certeza de fazer a divulgação de trabalhos 
científicos, mas também, apresentar a comunidade o questio-
namento e a crítica para a base de conhecimento que funda-
mentam os estudos em educação. 

Finalizando, é importante destacar que esta publica-
ção é produto da colaboração de todos que participaram e 
confiam que neste projeto de Pós-Graduação, entretanto, a 
divulgação científica viabiliza é uma estratégia de trocas de 
experiências, e especialmente, estimula o amplo diálogo para 
o compartilhamento aberto de aprendizagens e incentiva a 
criação de estratégias para responder as nossas necessida-
des com informações científicas atualizadas para o avanço da 
educação brasileira.

À Coordenação
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RESUMO
A importância deste trabalho deve oferecer uma refle-

xão teórica metodológico na elaboração das políticas edu-
cacionais na Educação Vicentina à partir da experiência de 
uma escola do interior. O itinerário percorrido pelas Escolas 
Vicentinas deixa marcas profundas na história da humanida-
de. Onde existem Filhas da Caridade de São Vicente de Paulo, 
Servas dos Pobres, existe a luta ardorosa pela construção de 
uma sociedade democrática, justa, cristã, solidária e fraterna. 
Essa luta acontece na transmissão de saberes, isto é, no pro-
cesso educativo. Assim, a Pedagogia Vicentina quer ser um 
referencial dinâmico que impulsione a educação, na busca 
constante de viver os valores evangélicos, seguindo os pas-
sos de São Vicente de Paulo e de Santa Luisa de Marillac, no 
intuito de contribuir para a libertação da pessoa, na harmo-
nização da personalidade e no equilíbrio psicoemocional dos 
que buscam a Rede Educacional Vicentina como lugar de for-
mação humana, cristã e cultural. A Pedagogia de São Vicente 
de Paulo e Santa Luisa de Marillac constitui o fio condutor 
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da educação vicentina. Eles infundiram uma mística sólida 
para a vida do educando e educador. Em todos os setores 
(religioso, pedagógico, cultural, social e esportivo), a mística 
permeia a vida com os valores evangélicos e a espiritualida-
de cristã. Neste investigação temos como objetivo analisar 
a representação dos professores leigos sobre a educação vi-
centina no Instituto Imaculada Conceição de Bela Cruz/CE. 
Analisando a mais ou menos doze anos a Prática Pedagógica 
dos profissionais oriundos dos Cursos de Formação de pro-
fessores e a sua atuação nas Escolas Vicentinas, percebo que 
a prática docente se distancia do ideal da Pedagogia Vicen-
tina no âmbito escolar. Tendo ultimamente me ocupado da 
Formação de Valores e práticas educativas Vicentinas venho 
me dedicando a estudar com mais cautela os meios de supe-
rar tais distâncias. Isto requer um olhar mais crítico sobre o 
fazer pedagógico neste contexto. Vejo, que a busca pela sobre-
vivência, faz muitos profissionais assumirem funções em re-
des educacionais filantrópicas, confessionais vicentinas sem 
muito conhecimento dos seus princípios e valores, impedin-
do o compromisso e envolvimento sincero. A vulnerabilidade 
das relações sociais, espirituais e afetivas são também fatores 
que dificultam a construção de vínculos fortes e eternos. As 
opções de vida, a subdivisão dos vínculos afetivos dos fami-
liares são também fatores que arrefecem o estreitamento das 
relações entre professores e alunos e aumentam a violência 
nas escolas.

Palavras-chave: Professores; pedagogia vicentina; es-
colas vicentinas.
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RESUMO
O presente trabalho de pesquisa se prende com a inves-

tigação de um grupo de 03 (três) alunos pobres de Fortaleza, 
que conseguiram acesso ao ensino superior. Eles consideram 
muito importante a política de transferência de renda desti-
nada direto às mães de famílias. Iniciativa decisiva para mu-
dar o destino de crianças e jovens pobres, assim, seguirem 
os estudos. Os três atores reputam que o programa de bolsa 
família é fundamental, assim, como no caso deles, também 
com outras pessoas será bem mais fácil e possível concluir 
os estudos. Trata-se de uma política pública afirmativa van-
tajosa, de transferência de renda, com relevante resultado de 
enfrentamento a pobreza. Sobretudo, quando direcionado e 
acompanhado na aprovação do aluno, anualmente. Nos ca-
sos emblemáticos seguido de historicidade de cada aluno, o 
que permite investigar na busca de confirmação. Se de fato 
há relação quando se garante o benefício de renda mínima a 
pessoas pobres como fator decisivo na conclusão da educa-
ção básica? Também, se o evento contribui em manter o alu-



JORNADA DE GESTÃO ESCOLAR
ANAIS DO I SEMINÁRIO TEÓRICO-METODOLÓGICO DE PESQUISA EM EDUCAÇÃO (LIVRO DE RESUMOS)

27

no na escola e, como consequência aumentar a chance deles, 
no acesso ao ensino superior? Assim, de início, pretendemos 
trabalhar com alunos de duas instituição de ensino superior 
(IES). Acompanhando as narrativas de vida de cada aluno 
beneficiado com o programa de Bolsa Família, em importan-
te estágio de pobreza, precária vida urbana, em convívio de 
pressão social sujeitos a visíveis carências básicas. Analisar 
os casos de crianças e adolescentes de baixa renda de Fortale-
za beneficiados com o Bolsa Família, como política pública de 
transferência de renda e, que esse benefício foi determinan-
te na continuação dos estudos, na etapa da educação básica, 
até o acesso ao ensino superior.  A metodologia adotada nes-
te trabalho de pesquisa qualitativa se dará como recorte na 
história de vida de alunos pobres, com relato com estudo de 
caso, público objeto da pesquisa. Com entrevistas, suas per-
cepções, oportunidades, esperança, aspectos subjetivos, ob-
servações, comparações e avaliações daqueles participantes 
do programa. As perspectivas de vida, sonhos, daquilo que 
almejam como realização pessoal com grande perspectiva na 
formação em terceiro grau almejando multilateralidades nas 
oportunidades. Há uma crença diluída no senso comum que 
programas de transferências de renda, a exemplo do Bolsa 
Família ou mesmo outro formato de benefício direcionado ao 
extrato social de baixa renda, tem condicionado dependência 
ao assistencialismo ou acomodação por parte de o benefici-
ário. O estorvo dessa leitura tem promovido imponderável 
efeito, sobremaneira apresentado um quadro danoso quando 
se planeja incentivo no atendimento as populações jovens de 
baixa renda. Ainda, com o estigma distorcido, o que tem ge-
rado sério agravamento nas iniciativas governamentais a fa-
vor de políticas públicas, de comprovado aumento na taxa de 
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matricula efetiva. A ampliação dos programas de transferên-
cias de renda para alunos de baixa renda será o caminho mais 
curto e prático para diminuir o vão das desigualdades e saí-
da com objetividade no enfrentamento da pobreza, exclusão 
social e, correção das distorções a favor das oportunidades 
e construção do capital cultural àqueles que mais precisam. 
Bem lembrado por Candau et al. “ [...] as linguagens e algu-
mas práticas sociais frente às questões relacionadas à raça, 
ao gênero e a classe, porém a situação de desvantagem em 
que os negros vivem mede-se pela disparidades multidimen-
sionais de que são vítimas e que se atualizam através do en-
cobrimento de dissimulações. (CANDAU et al. 2003, p.23)” A 
Emenda Constitucional número 59 com o Plano Nacional de 
Educação (PNE) determina que a educação nacional na faixa 
etária de 4 a 17 anos é obrigatória. Na contramão, o censo es-
colar nacional, a cada ano vem registrando dados crescentes 
de deserção em sala de aula que merece atenção. Preocupa 
a evasão escolar, abandono, reprovação, baixo desempenho, 
problemas com leitura, escrita e matemática a partir das sé-
ries iniciais do ensino fundamental. Na sequência, fermen-
tam choques sociais de severa agudeza. Entre eles, meninas 
de 11 a 17 anos que deveriam estar na escola constam nas 
estatísticas como mães. Apenas, 2% retornam à sala de aula. 
Portanto, o bolsa família somado a outras criativas transfe-
rências de renda cumpre bem o respeito e oportunidade com 
quem mais precisa. 

Palavras-chave: Acesso ao ensino superior; programa 
bolsa família; política pública. 
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RESUMO
O Presente trabalho tem como finalidade relatar as 

situa ções de violência na qual as escolas estão vivenciando. 
Apesar de nossos esforços de afastá-la, a violência está exage-
radamente presente no nosso cotidiano. Os dados da violên-
cia aumentam a cada ano, e sua divulgação é exponencial, e as 
consequências devastadoras. Um dos desafios da humanidade, 
preterido ao século XXI, é o de erradicar as principais causas 
que ameaçam a construção da paz, dentre as quais se destaca a 
violência escolar que, nas últimas décadas adquiriu crescente 
dimensão em todas as sociedades, o que torna a questão preo-
cupante devido à grande incidência de sua manifestação em 
todos os níveis. Diante dessas notas introdutórias, cabem os 
questionamentos: Quais os possíveis efeitos sociais que advém 
da prática da violência para a sociedade? No Ordenamento Ju-
rídico Brasileiro, que determinação legal existe para garantir o 
direito à dignidade da pessoa humana? Entendendo a comple-
xidade do assunto e a realidade que se desponta de que existe 
uma cadeia progressiva da gênese da violência (doméstica, es-
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colar e social), considero relevante investigar sobre o assunto 
e aproximar, ainda que empiricamente, dos construtos que são 
formados sobre a violência na escola, na concepção de profes-
sores e alunos. Nessa perspectiva, este trabalho delimita seu 
campo investigativo para a violência comunitária, especifica-
mente, a violência na escola, investigando sua ocorrência nes-
te espaço social. Pretende analisar a ocorrência e as consequ-
ências da violência no contexto escolar; Investigar a concepção 
da violência a partir da percepção de alunos e professores; Des-
crever as situações de violência e a existência de drogas e ar-
mas no contexto escolar. A metodologia a ser utilizada caracte-
riza-se à como em estudo exploratório, descritivo-analítico que 
será desenvolvido com alunos e professores de uma escola de 
ensino médio do Município de Pacatuba, Ceará, Brasil. A pes-
quisa, quanto ao tipo será: bibliográfica e investigativa, através 
de livros, revistas, publicações especializadas, imprensa escri-
ta e artigos, dados oficiais publicados na internet, e questiona-
mentos entre outros que abordem o tema. Quanto aos tipos de 
pesquisa, segundo a utilização dos resultados: pura, uma vez 
que terá, como finalidade a ampliação dos conhecimentos. Se-
gundo a abordagem: qualitativa, à medida que argumentará o 
comportamento humano numa dada situação social, a escola. 
Quanto aos objetivos: deverá ser exploratória, buscar a finali-
dade de coletar informações e auxiliar novas pesquisas e es-
tudos. Descritiva ou explicativa, porque descreverá de modo 
relevante os fatos e explicará como se manifesta o fenômeno 
que deve ser observado, estudado e combatido. Entende-se 
que a escola tem o dever de prevenir e combater o fenômeno 
da violência que se desenvolve em seu entorno, e de intervir 
impedindo a sua proliferação. Mas para que isso aconteça, é 
necessário profissionais capacitados para atuar na melhoria 
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do ambiente escolar e nas relações interpessoais, promoven-
do a solidariedade, a tolerância e o respeito às características 
individuais, utilizando estratégias adequadas à realidade edu-
cacional e que envolva toda a comunidade escolar. Portanto, 
abordar a violência, suas consequências e suas possibilidades 
de prevenção deve ser considerado junto aos professores, pais 
e alunos, e a sociedade como um todo questão urgente no sen-
tido de multiplicar ações que possibilitem reconhecer e traba-
lhar em prol dessa mudança. Por ser um tema complexo, não 
pode ser discutido isoladamente, haja vista que seus efeitos 
transcendem territórios, culturas, decisões políticas, econômi-
cas e sociais, afetando a todos, portanto exige compromisso e 
engajamento coletivo e responsável.  O diálogo terá que ser no 
sentido de conscientização, que a violência na escola reproduz 
o que estamos vendo acontecer em nossa sociedade. 

Palavras-chave: Incivilidade; violência; escola. 

Referências  

ABRAMOVAY, M. et al (organizadoras). Escola e violência. Bra-
sília: UNESCO, 2002. Disponível em: htpp:/ www.unesco.org.
br. Acesso em 20/02/2018. 

AQUINO, Júlio Groppa. Indisciplina na escola: alternativas teó-
ricas e práticas. São Paulo: Summus, 1996. 

MEDEIROS, Regina. A escola no singular e no plural: um estudo 
sobre violência e drogas nas escolas. 2.ed. Belo Horizonte: Au-
têntica, 2010.  

PEREIRA, Beatriz Oliveira. Para uma escola sem violência: es-
tudo e prevenção das práticas agressivas entre crianças. Porto: 
Imprensa Portuguesa, 2002.

SILVA, Ana Beatriz Barbosa. Mentes perigosas nas escolas. 2. 
ed. Rio de Janeiro: Objetiva, 2010.



JORNADA DE GESTÃO ESCOLAR
ANAIS DO I SEMINÁRIO TEÓRICO-METODOLÓGICO DE PESQUISA EM EDUCAÇÃO (LIVRO DE RESUMOS)

33

ESTILOS PARENTAIS E SEUS DESDOBRAMENTOS NA 
INFÂNCIA

Carmen Tereza Viana Bernanrdo Monteiro
ctvbmonteiro@gmail.com

Antonia Ieda de Souza Prado
iedaprado@hotmail.com

Casemiro de Medeiros Campos
casemiroonline@casemiroonline.com.br

Milena Marcintha Alves Braz
milena@virtual.ufc.br

RESUMO
O desenvolvimento de um estilo parental adequado 

durante os primeiros anos de vida da criança é um desafio 
para os novos pais, especialmente quando as fontes apontam 
para caminhos diferentes. Pesquisas sobre estilos e formas 
eficazes de educar podem orientar os pais para um equilíbrio 
apropriado entre sensibilidade e controle. Alguns estudos 
vinculam empiricamente uma associação positiva entre a in-
teligência emocional (percebida tanto no desempenho) e ape-
go seguro caracterizado pela presença estável de cuidadores, 
ligações parentais quentes, coesão e flexibilidade. O objetivo 
geral deste trabalho é compreender as influências positivas 
e/ou negativas dos estilos parentais na vida emocional da 
criança. Os objetivos específicos são identificar, através da 
revisão bibliográfica, a influência da família no desenvolvi-
mento emocional da criança; compreender como os estilos 
parentais dos pais podem contribuir na constituição de uma 
criança e apresentar um estudo sobre a investigação atual dos 
estilos parentais. A pesquisa será bibliográfica, documental e 
exploratória. O contato com artigos publicados em revistas de 
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caráter científico sobre o assunto, dissertações na área e au-
tores que abordam o tema escolhido neste trabalho, forneceu 
embasamento para a reflexão acadêmica e para descobrir res-
postas para as questões que foram levantadas. Como pesquisa 
exploratória, o referente trabalho buscou proporcionar maior 
familiaridade sobre situações que visem melhorar a compre-
ensão dos estilos parentais e das possíveis consequên cias no 
desenvolvimento emocional dos filhos. Os artigos utilizados 
serão buscados na Scielo, Portal Capes, Google Academics e 
PUBMED. O desenvolvimento da qualidade de vida familiar 
deve apresentar uma referência de sentido em que a rique-
za das condições e objetivos dos projetos de vida da unidade 
familiar estão relacionados às conquistas que são progressi-
vamente alcançadas. O bem-estar emocional, físico, social e 
econômico que tenha a família iria influenciar o apoio e cui-
dados que os pais dão aos seus filhos, e neste sentido se rela-
cionam com o desenvolvimento de comportamentos sociais 
e de enfrentamento de crianças e jovens. Portanto, essa va-
riável deve ser considerada em qualquer programa de acon-
selhamento aos pais em relação aos comportamentos das 
crianças, tanto no campo interacional quanto em relação ao 
escopo do desempenho acadêmico. Pode-se apontar que há 
uma relação entre estilos parentais e percepção de qualidade 
de vida na família, o que poderia sugerir uma ligação entre as 
características do modelo parental autoritativo e a qualidade 
de vida. Vida em termos do fato de que dito estilo geraria um 
clima familiar baseado na comunicação, cooperação e con-
fiança, o que geraria uma percepção de satisfação e bem-estar 
positivo por parte dos familiares.

Palavras-chave: Família; estilo parental; infância.
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RESUMO
O presente trabalho tem por objetivo discorrer sobre a 

importância da autoavaliação na melhoria da aprendizagem, a 
partir da experiência do Projovem Urbano Fortaleza, que traz 
no seu Projeto Político Pedagógico, uma leitura de avaliação 
sistemática, formativa, contínua, processual e cumulativa, de 
modo a levantar informações dos sujeitos, favorecendo assim, 
um atendimento qualitativo e individualizado às necessida-
des do aprendiz. Desta forma, o olhar para a autoavaliação era 
destinado ao desenvolvimento da capacidade de julgamento 
dos alunos, levando-os a dialogar com o professor e com co-
legas, a rever partes dos tópicos e estimulava a uma leitura 
guiada pela busca ativa da resposta. Quanto ao objetivo é nos-
so propósito analisar os modelos avaliativos do Projovem Ur-
bano na elaboração e no desenvolvimento do planejamento 
e da ação pratica do professor em sala de aula. Identificar as 
dificuldades e as resistências encontradas pelos professores 
em validar o uso da autoavaliação na melhoria da aprendiza-
gem e não como um mero instrumento burocrático a partir do 
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Caderno de Registro de Atividades. Refletir sobre a eficácia da 
autoavaliação fazendo uso de rubricas. Para realização e con-
cretização do trabalho será aplicado um questionário, através 
do Formulário Google, direcionado a professores que fizeram 
parte do Programa de Inclusão de Jovens – Projovem Urbano 
em escolas municipais de Fortaleza, nos anos de 2014 a 2016. 
Também será compilado alguns relatos sobre as experiências 
vivenciadas no desenvolvimento do programa a partir das for-
mações continuadas, planejamentos e vivências nas escolas. 
O resultado parcial do trabalho mostra a relevância da prática 
da autoavaliação na tomada de consciência do aluno em parti-
cipar de forma ativa da sua aprendizagem, porém em algumas 
situações foi preciso mediar alguns processos em virtude da 
condescendência de alguns alunos em não validar de modo 
qualitativo ou não significar a prática da autoavaliação como 
parte importante do processo de aprendizagem. Outro aspec-
to importante relatado pelos professores é a relação histórica 
dos processos avaliativos tradicionais pautando a formação 
de muitos educadores, dificultando a prática de uma avaliação 
formativa alternativa. Contudo, o uso da autoavaliação no Pro-
jovem Urbano Fortaleza favoreceu no envolvimento e desen-
volvimento dos alunos no decorrer das unidades formativas, 
colaborando na participação ativa dos alunos. A grande difi-
culdade apresentada na realização deste modelo de avaliação 
vai de encontro com as práticas tradicionais, a formação do 
professor e formato engessado de centrar no professor o co-
nhecimento. O planejamento tem um papel importante no de-
senvolvimento da autoavaliação por pensar nos caminhos que 
professor pode percorrer com o aluno e retornar, caso este não 
veja meios para produzir uma mudança de comportamento.

Palavra-chave: Projovem Urbano; autoavaliação.
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RESUMO
O presente trabalho aborda a relação de duas impor-

tantes instituições sociais: a família e a escola para o processo 
de ensino e aprendizagem. Tem-se falado muito e criado uma 
relação entre as dificuldades de aprendizagem apresentadas 
pelos alunos, à ausência de um acompanhamento sistemá-
tico por parte das famílias na vida escolar de seus filhos. As 
famílias por sua vez apontam a escola como culpada pelo 
baixo desempenho dos alunos. Alguns pontos serão abor-
dados nesta pesquisa, que nos leva a uma reflexão. Quando 
associamos ao desenvolvimento satisfatório dos educandos 
a efetiva supervisão da família, tiramos do aluno sua própria 
competência. E os alunos cuja família não tem essa partici-
pação eficaz em sua vida estudantil, e este apresentam um 
ótimo desempenho, de quem é o mérito? E quando a família 
desempenha com esmero seu papel no acompanhamento do 
aluno na sua vida escolar, e este não tem o desenvolvimento 
esperado, onde está a falha nesse processo? Serão abordados 
alguns fatores que possam influenciar esses resultados. Den-
tre eles o fato das instituições familiares estarem passando 
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por mudanças nas suas estruturações. Até que ponto, essas 
mudanças afetam aprendizagem das crianças. Outro ponto 
a ser abordado é o papel da escola. Que ações estão sendo 
pensadas e realizadas para mudar esta realidade. O objetivo 
geral deste trabalho é analisar o papel da família no processo 
de desenvolvimento da aprendizagem das crianças matricu-
ladas em uma escola pública. Tendo como objetivos especí-
ficos pesquisar sobre o processo histórico da constituição da 
família e da escola na sociedade antiga, a evolução e mudan-
ças de ambas das instituições na sociedade contemporânea; 
conhecer o cotidiano familiar de um grupo de alunos de uma 
escola pública e sua atuação na vida escolar de seus filhos; 
Averiguar se há relação direta entre o bom desempenho ou 
não dos estudantes com o acompanhamento sistemático das 
famílias. Assim será apresentado um estudo sobre a evolução 
dessas duas instituições ao longo dos anos. Os procedimen-
tos metodológicos utilizados serão a pesquisa empírica, como 
também estudos bibliográficos, com uma abordagem qualita-
tiva. Esperamos com essa pesquisa chegar a conclusões que 
favoreçam a aprendizagem dos alunos, apontando os fatores 
positivos da influência das famílias na vida escola dos alunos.

Palavras-chave: Família; aprendizagem; escola pública.
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RESUMO
O presente trabalho pretende realizar uma investiga-

ção sobre a relevância da adoção de intervenções pedagógi-
cas após os resultados das avaliações de aprendizagem, de 
modo que se possa evitar uma visão reduzida do processo 
educativo e possibilite o pleno desenvolvimento do educan-
do e que, possam gerar melhorias nas suas aprendizagens. O 
principal objetivo da pesquisa é analisar a importância de in-
tervenções pedagógicas após os resultados das avaliações de 
aprendizagem em turmas do 5º ano do ensino fundamental, 
em uma escola pública do município de Fortaleza. Para tanto, 
será feita uma análise das funções das avaliações aplicadas 
aos estudantes do 5° ano do ensino fundamental, bem como, 
uma investigação das intervenções pedagógicas realizadas 
pelos educadores após a aplicação destas atividades avalia-
tivas. Buscando investigar a temática proposta, esse trabalho 
adotará como procedimento metodológico a consulta biblio-
gráfica e análise documental (Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional: 9394/96, Plano Nacional de Educação, 
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Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica, Dire-
trizes Curriculares Municipais para o Ensino Fundamental e 
o Projeto Político Pedagógico da instituição de ensino). Esta 
pesquisa fará uso de entrevista e aplicação de questionários 
e, será pautada na abordagem qualitativa, pois se caracteri-
za na compreensão detalhada dos significados e característi-
cas situacionais apresentadas pelos entrevistados, em lugar 
da produção de medidas quantitativas de características ou 
comportamentos. Esperamos com essa investigação superar 
interpretações simplistas avançando para uma compreensão 
mais integrada sobre avaliação, propiciando reflexões cole-
tivas, elaboração de diagnósticos e ações adequadas a cada 
realidade. O pressuposto teórico adotado fundamenta-se na 
ideia de que, a atividade avaliativa deve ser utilizada pelo 
educador com a intenção de diagnosticar o processo de cons-
trução da aprendizagem dos educandos, identificando quais 
são as dificuldades individuais, e a partir destas traçar me-
todologias diferenciadas a serem desenvolvidas no âmbito 
da sala de aula. Para tanto, buscou-se a fundamentação para 
a investigação na literatura de Carlos Cipriano Luckesi, José 
Carlos Libâneo, Jussara Hoffmann, Heloisa Lück e Philippe 
Perrenoud.

Palavras-chave: Avaliação; aprendizagem; resultados.
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RESUMO
Diante do contexto social contemporâneo percebe-

mos que a violência está cada vez mais presente no ambien-
te escolar, contaminando a vida dos indivíduos pelo medo, 
ansiedade e preocupação. Professores, pais e educadores 
estão cada vez mais tensos com as situações da violência no 
cotidiano escolar. O fenômeno do bullying que é a prática de 
um comportamento agressivo de negação da pessoa do ou-
tro, também contribui para o aumento da violência podendo 
acontecer na escola ou fora dela. Desse modo, a mediação de 
conflitos na escola vem como uma proposta de promoção da 
paz, envolvendo todos que fazem a escola e a comunidade em 
geral, com o objetivo de possibilitar, dentro da escola, a edu-
cação alicerçada em princípios éticos, para o estabelecimen-
to da tranquilidade, da segurança e da paz fazendo emergir 
neste cenário um novo significado acerca dos conflitos, aju-
dando especialmente, aos alunos a desenvolver soluções e a 
prevenção de conflitos. Assim, o presente trabalho tem como 
objetivo geral analisar os conflitos existentes nas escolas pú-
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blicas de Fortaleza e como eles são resolvidos através da Cé-
lula de Mediação Social da Secretaria de Educação Municipal 
de Fortaleza. A metodologia empregada será bibliográfica e 
empírica com uma abordagem qualitativa analisando o papel 
da escola na formação do indivíduo e o surgimento da media-
ção escolar em Fortaleza. A partir da aplicação de entrevis-
tas semiestruturadas realizadas com os técnicos da Célula de 
Mediação Social poderá perceber a importância da referida 
Célula para desenvolver a Mediação de Conflitos nas escolas 
públicas municipais de Fortaleza para uma cultura da não 
violência. Espera-se dessa pesquisa que a mediação escolar 
no atual contexto tenha importância como estratégia exito-
sa para a resolução de conflitos diante das práticas educati-
vas desenvolvidas pela mediação para o fortalecimento das 
relações e da pacificação social. Este trabalho ainda está em 
desenvolvimento, entretanto tem como elemento fundamen-
tal a explicitação de princípios alicerçados num modelo ético 
para a construção de uma pedagogia da paz.

Palavras-chave: Mediação; conflito; escola.
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RESUMO
Este trabalho tem a pretensão de compreender as re-

lações dos sujeitos que estão inseridos no ambiente escolar, 
refletindo sobre sua atuação como profissionais colabora-
dores e responsáveis por uma Gestão Democrática atuante 
e  participativa. Dessa forma é fundamental compreender a 
Gestão Democrática como condição essencial na estrutura de 
uma instituição escolar, na qual é possível a relação entre to-
dos os sujeitos inseridos na Comunidade Escolar, permitindo 
que o Projeto Político Pedagógico seja executado de forma que 
haja garantia de uma convivência harmoniosa, na qual todos 
são agentes ativos e participativos do processo educativo. Os 
objetivos serão analisar os processos democráticos presentes 
na Gestão Democrática das Escolas Particulares da Rede Vi-
centina existentes em Fortaleza. Conhecer as diferentes con-
cepções dos sujeitos (profissionais) em relação ao seu papel 
dentro da comunidade escolar, identificar através das ações e 
relatos observados se está sendo realizada uma Gestão Demo-
crática e participativa entre os membros da escola e descobrir 
novos tipos de conceitos e ações que permitam uma Gestão 
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Democrática que conduzam a novas práticas educativas. A 
metodologia aplicada será a pesquisa exploratória com per-
guntas abertas, permitindo que os sujeitos possam expres-
sar-se livremente. Os instrumentos a serem utilizados para a 
coleta de dados serão questionários que abordarão aspectos 
quantitativos e qualitativos, considerando a Legislação a res-
peito da Gestão Democrática, sendo esse o ponto de partida 
para a análise das ideias de diferentes estudiosos que defen-
dem esse tipo de gestão, como indispensável para uma educa-
ção de qualidade. Ao longo da execução do Projeto serão rea-
lizadas pesquisa-ação e pesquisa participante com o objetivo 
de entender a Gestão Democrática existente no espaço escolar 
e as concepções dos sujeitos que serão entrevistados. Espero 
que com essa pesquisa sejam discutidas várias questões que 
envolvem a Gestão das Escolas, isso, numa visão geral, nos 
remete à administração escolar, na qual somente um grupo 
menor está à frente das decisões que irão determinar “a vida 
da escola”. O termo Gestão Democrática nos conduz a novas 
ideias e a um contexto bem mais amplo, então, questionar até 
que ponto essa gestão é possível será o objeto de estudo dessa 
pesquisa. Afinal, as ações e relações mantidas dentro da esco-
la realmente devem permitir a democratização nesse tipo de 
gestão, nas quais todos são responsáveis, embora haja, muitas 
vezes, dificuldades de definir os papéis de cada um nesse pro-
cesso tão complexo que é a gestão de pessoas, de recursos e de 
propósitos a serem alcançados visando o bem de um grupo de 
sujeitos inseridos em um ambiente escolar. Este trabalho ain-
da está em desenvolvimento, pois ainda requer várias leituras 
e pesquisas à respeito do tema em questão.

Palavras-chaves: Gestão escolar; ensino; aprendizagem.
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RESUMO
O estudo sobre a gestão participativa é importante para 

a construção de práticas coletivas no âmbito da gestão da es-
cola. Mediante a realidade da escola a gestão pode utilizar a 
gestão participativa para a melhor condução da mediação e 
resolução dos problemas. Um dos problemas na escola mais 
enfrentados pela gestão é como organizar o espaço escolar 
de forma participativa, coletiva na ação democrática junto à 
equipe de profissionais. O compromisso de uma gestão de-
mocrática permite ao grupo de professores articular o traba-
lho docente no âmbito do planejamento e da execução das 
atividades para que as ações pedagógicas ganhem sentido e 
significado na vida dos alunos. Assim, temos percebido que 
a gestão democrática das escolas que presam pela qualidade, 
buscam caminhos que servem de referência para a melho-
ria da qualidade do ensino. O modelo de gestão participativa 
promove a abertura para a materialização do envolvimento e 
compromisso de todos que fazem a escola para a melhoria da 
qualidade do ensino. Assim, como problemática nesta inves-
tigação pretendemos entender como atender as necessidades 
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encontradas pelos profissionais de educação ao buscar por 
informações básicas da gestão participativa na escola da rede 
privada. O objetivo deste trabalho é analisar a importância 
da gestão participativa como modelo estimulador da partici-
pação efetiva dos profissionais na escola objeto da realização 
desta pesquisa. A metodologia a ser utilizada para esta inves-
tigação partirá da pesquisa bibliográfica e terá o seu aprofun-
damento por meio da é a pesquisa qualitativa.

Palavras-chave: Gestão escolar; gestão participativa e 
escola.
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RESUMO
Este estudo propõe-se analisar como ocorre a adequa-

ção curricular para a aquisição da leitura e da escrita com 
alunos de sete a dez anos que apresentam transtorno de defi-
ciência intelectual. As observações e os dados coletados refe-
rem-se a uma escola da cidade de Fortaleza, da rede pública 
de ensino, localizada em um bairro de periferia. A abordagem 
qualitativa da pesquisa será investigativa e valer-se-á de ob-
servações e entrevistas semiestruturadas, com os professores 
que trabalham com os alunos, pais e equipe de profissionais 
responsáveis pelo diagnóstico, conforme CID 10 (classifica-
ção internacional de doenças) – F70, retardo mental leve. O 
objetivo geral consiste em identificar como vem ocorrendo a 
aprendizagem, na aquisição da leitura e da escrita, dos alunos 
com deficiência intelectual. Tem-se como objetivos específi-
cos: analisar a formação dos professores das séries iniciais 
do ensino fundamental, que trabalham com os alunos nas 
salas regulares e na sala de atendimento educacional espe-
cializado; observar como são os planejamentos, as atividades 
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propostas e as metodologias; também investigar como é reali-
zado o diagnóstico desses alunos e os encaminhamentos aos 
responsáveis e à instituição de ensino. Como fundamentação 
para a pesquisa serão analisados todo os marcos legais, no 
que tange a educação inclusiva e também passando por au-
tores que tratam das temáticas, adequação curricular, defici-
ência intelectual, leitura e escrita. O interesse por este estudo 
partiu de observações, considerando o número crescente de 
alunos includentes em salas regulares, a partir Lei Brasileira 
de Inclusão da Pessoa com Deficiência – Lei nª 13.146. Tam-
bém por entendermos que o domínio da leitura e a escrita é 
uma habilidade fundamental em uma sociedade grafocêntri-
ca. Este trabalho encontra-se em fase inicial de pesquisa, mas 
a partir das primeiras observações pode-se considerar como 
desafio para o professor, os critérios para adequar o currícu-
lo. Qual o ponto de partida?  O que incluir? Como proceder 
nas atividades e metodologias para implementar as ações 
diárias, entendendo o grau de comprometimento e como o 
aluno includente reage a partir das experiências?   Pode-se 
a priori concluir que, a educação inclusiva avançou quanto à 
legislação, no entanto nas práticas cotidianas da sala de aula, 
o professor se percebe com mais responsabilidades, necessi-
tando de formação, tempo para estudo, para planejamento e 
para elaboração de atividades adequadas, a fim de atender às 
novas demandas desse fenômeno social, que são os alunos 
com algum tipo de transtorno e o seu incondicional direito de 
aprender, no seu tempo, especificidades e necessidades. 

Palavras-chave: Deficiência intelectual; adequação cur-
ricular; leitura e escrita. 
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RESUMO
A inclusão escolar não é só uma questão educacional, 

mas social e subjetiva. Cada aluno é diferente no que se re-
fere à estilo e ao ritmo de aprendizagem, principalmente as 
crianças com necessidades especiais. Este estudo versa sobre 
como a escola está sendo formada e informada para favorecer 
a aprendizagem e o desenvolvimento de crianças com micro-
cefalia, vítimas do vírus Zika, ainda na gestação. A presente 
pesquisa objetiva em aspecto geral analisar o processo de in-
clusão escolar de crianças com microcefalia na Educação In-
fantil; e em seus objetivos específicos busca I. Identificar os 
mecanismos de formação continuada dos profissionais envol-
vidos na escola acerca da inclusão, dando ênfase a microcefa-
lia. II. Conhecer intervenções pedagógicas mediadas pelo pro-
fessor e gestão às crianças com microcefalia e às famílias. III. 
Observar o material pedagógico, a acessibilidade e a estrutura 
dos espaços físicos da escola. IV. Pesquisar junto a família se o 
caso da microcefalia da criança foi causado pelo vírus Zika. A 
metodologia empregada será uma abordagem qualitativa, com 
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objetivos descritivos, a qual possibilita a utilização do proce-
dimento de estudo de caso em uma escola pública do municí-
pio de Fortaleza. Para coletar os resultados gestor, coordena-
dor e 4 professores da Educação Infantil serão entrevistados 
pelo pesquisador. Em análise bibliográfica exploratória, cons-
tata-se que os profissionais da Educação chegam a se sentir 
impotentes diante das limitações tanto de material de estudo 
sobre microcefalia, como de formação continuada sobre as de-
ficiências física, motora, mental e cognitiva; apesar de todo o 
esforço profissional e pessoal para atender de maneira efetiva 
e inclusiva as crianças com ou sem deficiência. Este trabalho 
ainda está em desenvolvimento nas observações e análise dos 
resultados. Pode-se concluir a relevância do assunto, tendo 
em vista o aumento significativo no padrão de bebês nascidos 
com microcefalia a partir do segundo semestre de 2015, e que 
estão ingressando na primeira etapa da Educação Básica. Bem 
como, a identificação precoce, a avaliação e a estimulação de 
crianças pré-escolares com microcefalia, vítimas as vírus Zika 
trará ganhos significativos em seu desenvolvimento motor, 
social e cognitivo. Para fundamentar a pesquisa, foram utiliza-
dos alguns documentos, Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa 
com Deficiência – Lei nº 13.146, Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação -  Lei nº 9.394/96, Declaração de Salamanca (1996), 
dentre outros autores que abordam essa temática.

Palavras-chave: Educação especial; inclusão na educa-
ção infantil; microcefalia – vírus Zika.
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RESUMO
O tema conflito no âmbito escolar passou a ser, atu-

almente, para os profissionais da educação, um dos princi-
pais problemas pedagógicos. Tornando-se um desafio para 
os educadores e gestores intervirem nos conflitos, buscando 
favorecer o desenvolvimento da aprendizagem de valores e 
regras. O objetivo geral consiste em: Analisar o problema dos 
conflitos no ambiente escolar em uma escola pública munici-
pal de Cedro-CE. Os objetivos específicos irão buscar: Inves-
tigar as possíveis causas dos conflitos, a partir das respostas 
dos alunos do ensino fundamental e dos professores; Anali-
sar em que medida a insatisfação dos alunos com as aulas e 
com o processo escolar de modo geral tem influenciado nos 
conflitos e Oferecer oportunidades de relações em grupos 
onde haja alguma aprendizagem nas divergências de ideias, 
concretizando assim as regras de convivência e o respeito 
pelo os valores. Essa pesquisa realizar-se-á na perspectiva 
qualitativa. A entrevista e observação fazem necessário nesta 
pesquisa como forma de averiguar a concepção dos partici-
pantes e sua relação com a questão de conflitos no âmbito 



58

JORNADA DE GESTÃO ESCOLAR
ANAIS DO I SEMINÁRIO TEÓRICO-METODOLÓGICO DE PESQUISA EM EDUCAÇÃO (LIVRO DE RESUMOS)

escolar da Escola Municipal de Ensino Infantil e Fundamen-
tal Leandro Alves Correia, com estudantes de dez a quinze 
anos. Os conflitos manifestam-se de diferentes formas e nós 
educadores muitas vezes não estamos preparados para lidar 
com eles, e tão pouco de como transformar esses momentos 
em uma oportunidade onde os alunos aprendam regras e va-
lores essenciais para o convívio em grupo. Vale ressaltar que 
o conflito no âmbito da escola está vinculado a fatores psi-
cossociais e pedagógicos, daí a complexidade da escola com 
o assunto. Entende–se, portanto, que no tema em questão 
devem ser considerados diversos fatores sociais, e a escola é 
chamada ao desafio de oferecer aos alunos relações de afeto, 
que envolvam as famílias, promovendo aprendizagens nos 
conflitos e mudanças de comportamentos. 

Palavras-chave: Ambiente Escolar;  Conflito;   Aprendizagem.
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RESUMO
O trabalho apresentado tem o objetivo de analisar o 

curso de Licenciatura na área de Ciências da Natureza, fo-
cando na observação da qualidade e do rigor no processo de 
formação do professor durante a graduação para que este 
exerça a docência na Educação Básica, especificamente, 
com os alunos do 9° ano do Ensino Fundamental. O profes-
sor licenciado na área de Ciências da Natureza tem uma im-
portante missão no que se refere ao bom desenvolvimento 
no processo ensino-aprendizagem e, principalmente, des-
pertar nos alunos a inserção da área de Ciências da Natu-
reza no meio social como vocação para uma vida em todo 
e em qualquer nível de ensino. Os objetivos são: analisar a 
Licenciatura em Ciências da Natureza como suporte para 
formação didático-pedagógica baseada no desenvolvimento 
de valores sociais dos discentes a partir do protagonismo 
dos docentes afim de despertar vocações na área de Ciên-
cias da Natureza em todos os níveis de ensino. Investigar o 
processo de formação dos professores, na dimensão acadê-
mica e escolar, como direcionamento qualitativo na disci-
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plina da licenciatura de ciências da natureza. A investigação 
será caraterizada como um estudo de caso com professores 
das disciplinas de química, física e biologia através de ficha 
avaliativa, cujo o objeto será discutido e avaliado na prática 
da didática em sala de aula, a fim de identificar e discutir os 
métodos de ensino e acompanhamento utilizados em sala 
de aula. Considero que é necessário desenvolver essa pes-
quisa da educação na formação do professor de licenciatura 
ciências da natureza, como construção da identidade desse 
profissional da educação, que para se estruturar, é neces-
sário que se apropriarem do conhecimento e habilidades 
para construção do seu saber-fazeres docentes a partir das 
necessidades e desafios de sua prática pedagógica (Pimen-
ta, 1997). A formação inicial para o professor deve contem-
plar as searas cognitiva, afetiva e política, sendo a pesquisa 
desenvolvida durante o tempo determinado, por meio de 
estratégias, entrevista, questionário escrito e súmulas de 
aulas. A pesquisa vai analisar a formação dos professores 
de licenciatura na área de ciências da natureza no 9º ano 
do Ensino Fundamental, identificaremos várias estratégias 
e possibilidades para o processo de formação do professor 
no ensino qualitativo. Para Paulo Freire (1996), na formação 
permanente dos professores, o momento fundamental é a 
reflexão crítica sobre a prática. 

Palavras-chave: Licenciatura; formação de professores; 
ciências da natureza. 
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RESUMO
Educação. A etimologia da palavra, que foi dicionariza-

da em português no século XVII, é latina: educatio, sinônimo 
de ação de criar ou de nutrir, cultura, cultivo. Designa um ato 
ou um processo e um efeito. Educação, ao mesmo tempo, sig-
nifica o ato ou processo de educar ou educar-se e o conheci-
mento e desenvolvimento resultantes desse ato ou processo. 
Alguém que educa e alguém que é educado estão unidos pela 
palavra educação, sendo que é possível a uma pessoa educar 
a si mesma, ou seja, ser educador e educando de uma só vez, 
por exemplo, a partir da observação, enfim, da experiência da 
vida social. Sem dúvida alguma, a escola e o lugar direciona-
do ao processo de ensino, é o espaço de muito importância, 
quando falamos em educação, nos dias de hoje. Porém, a es-
cola não é o único lugar educativo, existem outros. Os saberes 
escolares não são os únicos ensinados e aprendidos, os pro-
fessores e os alunos não são os únicos que ensinam e apren-
dem. Compartilho desta ideia, e digo que o ato de ensinar 
pode acontecer em qualquer lugar, por qualquer um a qual-
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quer outro. Os objetivos deste trabalho é descrever os rela-
cionamentos interpessoais, problematizar ocorridos em um 
espaço coorporativo, junto a uma equipe administrativa e dos 
cuidados da saúde, em uma clínica de hemodiálise brasileira 
e analisar as experiências apresentadas pelos participantes 
da equipe à   luz da literatura dos relacionamentos interpes-
soais e da educação. Assim, esta investigação trata-se de uma 
pesquisa descritiva, com abordagem interrogativa de nature-
za qualitativa, do tipo relato de caso. Estudo analítico refe-
re-se à observação da realidade vivenciada na corporação, a 
partir de então sugerir hipóteses e medidas de associação en-
tre diversos fatores. Parte-se de relatos em busca de encontrar 
melhorias para essa realidade. O estudo de caso selecionado 
trata-se de uma clínica de hemodiálise de Fortaleza – CE, que 
presta serviços de diálise e hemodiálises nos hospitais da ca-
pital, e em sua sede atende os pacientes crônicos advindos da 
capital, região metropolitana e do interior do estado do Cea-
rá. A clínica é composta de uma equipe multidisciplinar, com 
cinco médicos nefrologistas, quatro enfermeiras nefrologis-
tas, uma psicóloga, uma nutricionista, uma assistente social, 
um educador físico e técnico em enfermagem. O relato foi 
representado por meio formulário de pesquisa, respondido 
pelos colaboradores e observação diária do pesquisador com 
os pesquisados na empresa. O estudo contou com análise  
das falas que foram transcritas e os resultados foram anali-
sados a luz do referencial teórico. Nos resultados observamos 
a melhora do relacionamento interpessoal clima ambiental, 
aumentar a capacidade de produção e a qualidade de vida no 
trabalho dos colaboradores. O presente trabalho examina as 
relações interpessoais, sociais dentro de uma empresa, ob-
servando as dificuldades nos relacionamentos interpessoais 



64

JORNADA DE GESTÃO ESCOLAR
ANAIS DO I SEMINÁRIO TEÓRICO-METODOLÓGICO DE PESQUISA EM EDUCAÇÃO (LIVRO DE RESUMOS)

e a falta de comunicação que são advindas desta dificuldades, 
tendo como principal as relações interpessoais descortês e o 
desrespeito advindos dos maiores níveis hierárquicos.  

Palavras-chave: Educação; formação; recursos  humanos.
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RESUMO
Considerada pela crítica literária como possuidora de 

um estilo introspectivo e intimista, Clarice Lispector é uma 
das escritoras brasileiras que transformou os padrões ins-
titucionais da escrita literária de sua época, apresentando 
através de suas narrativas, situações e conflitos vivenciados 
no dia a dia, gerando, assim, efeito de sintonia com as várias 
realidades dos leitores que os seus textos leem. Pensando nos 
recorrentes problemas com a prática do Ensino de Literatura 
em sala de aula que, muitas vezes é pensada apenas como 
objeto para resolução de questões gramaticais e, se valendo 
do seu caráter humanizador e da sua significância para o de-
senvolvimento de competências leitoras, este trabalho tem 
como objetivo analisar a literariedade da obra de Clarice Lis-
pector como recurso pedagógico para o desenvolvimento de 
atividades interdisciplinares nas aulas de literatura nos anos 
do Ensino Médio. Para tanto, a pesquisa atinente ao que se 
propõe investigar, é de abordagem qualitativa e utiliza-se do 
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instrumento da pesquisa-ação, através da aplicabilidade in-
terventiva de um projeto didático-pedagógico no campo de 
investigação, e análise de seus resultados. O caráter interdis-
ciplinar da literatura atrelado à literariedade da obra de Cla-
rice Lispector, permite ao professor desenvolver novas for-
mas de abordagem com o texto literário, concomitantemente, 
repensando as perspectivas de ensino propostas pela base 
curricular. Outrossim, permite explorar o texto literário uti-
lizando-se de diversas possibilidades de abordagem no con-
texto da sala de aula e das necessidades de aprendizagem do 
aluno de nível médio. É vigorante dizer, de modo geral, que a 
literatura não é apenas um objeto de ensino, mas um objeto 
humano plural, não delimitado apenas a uma área específica 
da cognição, mas uma ferramenta do saber dotada de signi-
ficação social, lúdica e estética que pode ser vislumbrada de 
diferentes formas. 

Palavras-chave: Clarice Linspector; literariedade; lín-
gua portuguesa.
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RESUMO
O problema a ser abordado neste projeto foi escolhido 

por sua relevância em nível social e educacional. Pessoas com 
Transtorno do Espectro do Autismo (TEA) estão em situação 
de vulnerabilidade social e apresentam dificuldades educa-
cionais. Essas dificuldades se devem à falta de treinamento 
dos profissionais da educação que leva à exclusão de crianças 
com TEA. O objetivo desta investigação é apresentar um estu-
do sobre a inclusão de crianças com Transtorno do Espectro 
Autista (TEA) no contexto escolar. Existem poucas pesquisas 
sobre esse transtorno em nosso país, refletindo a necessidade 
de investigar mais sobre o assunto com o objetivo principal 
de melhorar a qualidade de vida desse grupo de pessoas e 
superar as deficiências individuais e sociais de uma melhor 
educação. A pergunta principal deste trabalho é: como a in-
clusão de crianças autistas no contexto escolar pode benefi-
ciar seu desenvolvimento? Nas últimas décadas tem havido 
um aumento no interesse em TEA, seus tratamentos e as for-
mas mais relevantes de intervenção. É encorajador que cada 
vez mais centros especializados ofereçam uma excelente ta-
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refa terapêutico-pedagógica. Para a abordagem terapêutico-
-pedagógica das crianças autistas, devemos considerar a per-
sonalidade da criança como um todo organizado de maneira 
patológica, a partir da qual surgem comportamentos desadap-
tativos; característica do funcionamento autista. A partir dis-
so, observa-se a relevância da educação para essas crianças. 
A metodologia empregada será a pesquisa será bibliográfica, 
documental e exploratória. O contato com artigos publicados 
em revistas de caráter científico sobre o assunto, dissertações 
na área e autores que abordam o tema escolhido neste traba-
lho, forneceu embasamento para a reflexão acadêmica e para 
descobrir respostas para as questões que foram levantadas. 
Marconi e Lakatos (2007) afirmam que a finalidade de uma 
pesquisa é descobrir respostas para as questões que são le-
vantadas; a pesquisa parte de um problema que deve ser res-
pondido, e as hipóteses levantadas podem ser confirmadas 
ou invalidadas. A base bibliográfica ajuda na conceituação 
dos termos a serem explicitados no trabalho, bem como base-
ar-se em teóricos, artigos e livros que abordam o assunto a ser 
discutido neste trabalho. Segundo Gil (2008), uma das vanta-
gens da pesquisa bibliográfica está em permitir que o pesqui-
sador alcance um significativo número de informações maior 
do que sua pesquisa descritiva. Para Gil (2008: 32) a pesquisa 
bibliográfica é “um estudo sistematizado, desenvolvido com 
base em material publicado, isto é, material acessível ao pú-
blico em geral”. A pesquisa revisou a bibliografia produzida 
em artigos, monografias, dissertações de mestrado, teses de 
doutorado, revistas e periódicos produzidos a respeito. São 
pesquisas de grande relevância, na medida em que propõe 
uma reflexão sobre o material já produzido. No caso da pre-
sente pesquisa, o seu caráter documental está na análise. 
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Globalmente, cada vez mais se está comprometido com uma 
educação inclusiva e a flexibilização dos currículos para per-
mitir que todas as crianças tenham acesso a uma educação 
de qualidade, mas na prática é evidente que não é tão fácil 
de implementar. No Brasil, a mesma coisa acontece porque o 
nosso sistema educacional é projetado para crianças com de-
senvolvimento físico e mental dentro dos padrões esperados 
para sua idade. Isto representa um obstáculo para as crianças 
com deficiência que não aprendem da mesma maneira que 
os demais alunos. As crianças com TEA são um exemplo, que 
em várias ocasiões acessam apenas centros de educação es-
pecial. É evidente que as crianças com TEA sendo incluídas 
nas escolas regulares são claramente beneficiadas, pois per-
mitem que elas melhorem suas habilidades sociais por meio 
do contato com outras pessoas. Nessa inclusão, três fatores 
são importantes: alcançar um ambiente propício à aprendi-
zagem, que haja uma compreensão da TEA pelos professores 
e que intervenções sejam feitas considerando as particulari-
dades de cada aluno. Considera-se necessário que a pesqui-
sa nacional e as produções acadêmicas tentem responder ao 
problema da inclusão educacional.

Palavras-chave: Inclusão; crianças autistas; escola.
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RESUMO
É no fazer da prática pedagógica que refletimos sobre o 

currículo que se encontram nas universidades. É a partir 
dessas reflexões que observamos que significado nossos es-
tudantes observam no dia a dia da sala de aula e como todos 
estes conhecimentos se tornam úteis para a sua vida produ-
tiva. É na análise do contexto socioeconômico que os profes-
sores podem encontrar o melhor caminho de se aproximar 
dos estudantes através de uma prática pedagógica significa-
tiva. A luz do entendimento de como acontecem às limita-
ções desses estudantes e suas privações sociais e culturais. O 
planejamento escolar também é uma ação de fundamental 
importância para a eficácia da materialização das ações na 
escola. O diálogo e o entendimento das ações propostas colo-
cam a equipe escolar de forma coesa e com o pleno entendi-
mento das ações que precisam ser desenvolvidas no cotidia-
no escolar, de forma específica em sala de aula, na relação 
professor e estudante. É nesse momento que a teoria se con-
cretiza através da prática do professor e de transformação 
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em aprendizagem para o estudante. Este artigo parte das re-
flexões a respeito do universo escolar e a permanência da 
juventude em sala de aula.  Segundo MEC (2017) a maior taxa 
de evasão revelada pelo Censo Escolar entre 2014 e 2015 foi 
de 12,7% dos alunos matriculados na primeira série do ensi-
no médio, seguida por 12,1% dos matriculados na segunda 
série. A terceira maior taxa de evasão é no nono ano ensino 
fundamental, que registrou 7,7%. Os números fazem parte 
dos indicadores de fluxo escolar na educação básica, o que 
está levando o jovem brasileiro a perder cada vez mais o in-
teresse pelo final da Educação Básica e consequentemente o 
desejo pela continuidade dos estudos. O brasileiro não se in-
comoda tanto com os baixos salários, a melhoria de uma vida 
mais digna e com o pouco acesso a cultura e as condições 
adequadas para se construir uma sociedade justa e igualitá-
ria. As práticas docentes, assim como as instituições educa-
cionais, precisam se corresponsabilizar por esse interesse e 
pela permanência dos jovens nas escolas da educação bási-
ca. Tudo isso acontece devido a prática educativa do profes-
sor ou pelo descaso da formação contínua desenvolvidas pe-
las instituições? Os questionamentos são inúmeros, porém 
vamos refletir e tomar como foco a prática docente e o fazer 
pedagógico como verdadeira transformação para se melho-
rar a educação e galgar a permanência desse jovem no am-
biente escolar. Segundo Imbernón (2010) que nos anos 2000 
começa a surgir uma crise da profissão de ensinar. Tem-se a 
percepção de que os sistemas anteriores não funcionam para 
educar a população desde novo século, de que as instalações 
escolares não são adequadas a uma nova forma de ver a edu-
cação. A própria crise de identidade do docente vem cada vez 
mais questionada e os baixos salários, assim com as condi-
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ções de trabalho começam a desfavorecer  ao encanto dado 
pela educação no momento de escolher a profissão. Correr 
riscos, ou inovar nessa profissão não seria algo mais tão inte-
ressante. Pois não há valorização e tudo se transformam em 
números a ser analisado a cada bimestre, semestre ou ano. O 
desejo de inovação, os estudos, os seminários são inúmeros, 
porém as ações se perdem no planejamento do ano seguinte. 
Tardif (2014) trata os saberes disciplinares trazidos pelas 
universidades que correspondem a diversos campos do co-
nhecimento e o saberes das disciplinas (por exemplo, mate-
mática, história, literatura, etc.) emergem da tradição cultu-
ral e dos grupos sociais produtores de saberes. Saberes estes 
que por muitas vezes não são realmente alcançados pelos 
estudantes de forma prática e significativa. O que fazer para 
apresentar significado para os jovens que estão nas escolas? 
Podemos dizer que seria a forma de como se aprende nas 
universidades ou como se planejam as aulas? Campos (2018, 
p 29) diz que:“Cabe ao professor reconhecendo os alunos 
como sujeitos ativos, fazer uso de experiências diferenciadas 
que vão enriquecer as possibilidades como opções diante do 
que pode aprender. Os meios pedagógicos medeiam a rela-
ção professor-aluno, podendo contribuir para o desenvolvi-
mento do comportamento ativo”. É nessa perspectiva que 
traçamos as reflexões para que possamos entender que ca-
minhos podemos tomar para aprimorar o processo de ensino 
aprendizagem dos nossos jovens, e como aprimorar as rela-
ções entre estudantes e professores no dia a dia do contexto 
escolar. Em uma reportagem sobre a crescente procura de 
vaga na escola pública, pela classe média, foi dito por uma 
diretora de escola de primeiro grau: “Nossa escola pública, 
apesar de tudo, ainda tem ensino elitista. As faculdades não 
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ensinam os professores a lidar com a cultura popular. A gen-
te vai aprendendo na prática, se tiver interesse.” (JORNAL DO 
BRASIL, 17.7.91). Observamos que  neste século vem surgin-
do o interesse das universidades em reformular seus currí-
culos, isso trás a cada dia o repensar sobre o fazer pedagógi-
co e que resultados as escolas de Educação Básica estão en-
tregando ano após ano para a nossa sociedade. Essa reflexão 
trás um ponto aceito consensualmente por especialistas de 
diversas tendências e nacionalidade (por exemplo, FREIRE, 
1980; SAVIANI, 1991; YOUNG, 1975) que é a necessidade de 
considerarmos a cultura de origem e a experiência de vida do 
aluno como ponto de partida e de uma prática pedagógica 
voltada para os interesses dos setores populares. Observar 
seu contexto socioeconômico e suas limitações de vida, mos-
tra de certa forma quais caminhos devem ser tomados diante 
daquele estudante com tantas privações culturais e sociais. 
Limitações essas que prejudicaram drasticamente seu de-
sempenho acadêmico. Porém, para que seja modificada essa 
prática faz necessário que o professor reconheça o que os es-
tudantes trazem de novo a se aprender junto com eles, ou a 
ser compartilhado e discutido, mesmo diante de todas as 
suas dificuldades e privações. O conhecimento de onde esse 
estudante vem e que conhecimentos prévios ele pode ter, 
possa agregar a prática educativa em sala de aula, buscando 
promover um diálogo de aproximação entre a prática (vivên-
cia) a teoria abordada em sala de aula pelo professor. Qual 
seria a real importância do saber popular do estudante, as-
sim como, as diferentes linguagens e culturas abordados no 
contexto escolar e a relação de poder que ainda perpassa no 
fazer docente, ou seja, sem muitas perguntas e indagações 
por parte do estudante, apenas absorção dos conteúdos e no 
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final o resultado da avaliação? E como apoiar a esse profes-
sor para que este reconheça o universo que seu estudante 
vive, para que sua prática realmente se aproxime das exigên-
cias construídas pelo Século XXI? Desenvolver as múltiplas 
competências e habilidade em nossos estudantes de forma 
eficaz para o mundo produtivo? Mas os currículos apresenta-
dos na formação docente ainda estão longe do ideal, necessi-
tando de forma mais efetiva a uma aproximação da prática 
pedagógica. Almeida (2007, p 65 e 66) diz que não há escolas 
sem professores. Não há professores sem formação. Não há 
formação que nos sirva para a vida inteira. É preciso acom-
panhar o tempo. É preciso saber as necessidades e as mu-
danças. Assim, o novo olhar para as diversas juventudes 
deve ser ampliado pelo docente no seu fazer pedagógico. Seu 
planejamento precisa está compatível com as necessidades 
diárias de seus estudantes e no meio em que vivem. Dar sig-
nificado aos conteúdos fará o estudante entender que o co-
nhecimento é necessário para sua vida produtiva e necessá-
rio para sua permanência em uma sociedade globalizada e 
voraz. É na formação da prática docente que buscamos um 
caminho melhor de significar todos os conteúdos abordados 
em sala de aula para os estudantes. O aluno é considerado 
competente segundo Campos (2018, p. 30) quando: “Conse-
gue aplicar de forma eficaz na solução a problematização 
proposta pelo professor numa circunstância determinada. 
São diversos os critérios que podem servir para a definição 
dos objetivos e a sua execução. O docente, no entanto, tem 
que perceber que diferenciadas experiências podem levar 
aos diferentes resultados”. Os resultados esperados para 
cada estudante acontecem de forma singular. É necessário 
que o professor busque de forma individual conhecer as li-
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mitações e restrições que cada estudante atravessa ao longo 
de sua vida. Não podemos deixar de considerar que os fato-
res sociais contribuem de forma significativa com o desen-
volvimento do processo de ensino e aprendizagem do estu-
dante. É nessa perspectiva que precisamos apresentar solu-
ções que possam contribuir com o desenvolvimento da 
aprendizagem dos estudantes. Morin (2014) diz que a imen-
sa máquina da educação é rígida, inflexível, fechada, buro-
cratizada. Muitos professores estão instalados em seus hábi-
tos e autonomias nas disciplinas. É nesse contexto que se faz 
necessária a reflexão da prática pedagógica, para que a rela-
ção entre educador e educando possam gerar expectativas de 
aprendizagem de forma eficaz para o bom desempenho do 
estudante no mundo produtivo. Criar espaços e possibilida-
de que agregam a construção de uma prática educativa signi-
ficativa para todos que fazem parte do contexto escolar. 

Palavras-chave: Formação continuada; docência; práti-
ca pedagógica; planejamento. 
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RESUMO
O pensamento complexo tem o desafio de superar a frag-

mentação dos saberes vivenciada na modernidade e se coloca 
como possibilidade de conhecimentos e experiências que têm 
como base o diálogo, a responsabilidade e a sustentabilidade. 
Na perspectiva da gestão educacional, este pensamento pres-
supõe uma gestão integrada e compartilhada que tem como 
foco a educação de sujeitos em sintonia com as necessidades 
das pessoas e do planeta. A educação tecnológica não deve se 
limitar à preparação para o mercado de trabalho, mas a pensar 
tecnologias que permitam novas maneiras de viver e de se re-
lacionar, o que pressupõe integrar as características do ensino 
básico com as características do ensino técnico-profissional 
(MELLO, CARVALHO e SILVÉRIO, 1997; MOURA, 2007). Nesse 
ínterim, este estudo se propõe a correlacionar o pensamento 
complexo desenvolvido por Edgar Morin e a gestão educacio-
nal na educação profissional e tecnológica. Para isso, tem como 
objetivos específicos compreender o pensamento complexo de 
Edgar Morin; compreender a gestão na educação profissional e 
tecnológica; e levantar trabalhos científicos sobre complexida-
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de e gestão escolar/educacional. Segundo a classificação me-
todológica descrita em Prodanov e Freitas (2013), este traba-
lho pretende ser uma pesquisa básica (quanto à sua natureza), 
exploratória (quantos os objetivos) e bibliográfica (quanto ao 
procedimento). Os principais referenciais teóricos deste traba-
lho são as obras de Edgar Morin (2000; 2005), que compreende 
a complexidade como o entrelaçamento de saberes, a percep-
ção de que nada existe desconectado e de que, por isso mesmo, 
nada pode ser explicado de forma definitiva, numa única pers-
pectiva. Com isso, pode-se acrescentar que não há educação 
sem política, sem economia, sem sociedade e sem propósitos, 
assim como o conhecimento superespecializado tende a se iso-
lar e não dar conta da realidade, que é mais ampla e comple-
xa (SALLES; MATOS, 2017). Nesta perspectiva, a educação não 
pode se ater apenas ao desenvolvimento cognitivo ou intelec-
tual, mas deve abrir-se para os problemas que ameaçam a vida 
na terra. Como hipótese deste estudo, compreende-se que o 
pensamento complexo na educação tecnocientífica deve favo-
recer o desenvolvimento de conhecimentos e tecnologias sus-
tentáveis que ensejem um mundo no qual toda a humanidade 
possa conviver em harmonia entre seus pares e com o planeta, 
minimizando os impactos do avanço tecnológico na natureza 
e nas relações humanas e, ao mesmo tempo, proporcionando 
novos conhecimentos. Este trabalho ainda está em desenvolvi-
mento. Todavia, com base nos autores pesquisados, é possível 
considerar que uma educação que supere a fragmentação de 
práticas e saberes é deveras significativa para a ampliação do 
seu alcance na transformação dos sujeitos rumo à consolida-
ção de relações interpessoais éticas e responsáveis. 

Palavras-chave: Complexidade; gestão; educação pro-
fissional e tecnológica.
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yy Docentes e gestores de Instituições de Educação Básica 

e Superior. 
yy Alunos de Cursos Pós-Graduação em Educação e áreas 

afins e
yy Alunos de Cursos de Licenciatura. 

2 Objetivos: 
yy Fomentar a divulgação da produção científica. 
yy Incentivar a reflexão sobre a investigação científica na 

área da educação.
yy Promover a discussão a cerca da investigação de pesqui-

sas em educação.
yy Fortalecer a experiência da formação de pesquisadores 

na pós-graduação. 
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3 Áreas de Conhecimento: 
yy Serão aceitos somente trabalhos em fase de elaboração 

do Projeto de Pesquisa dos alunos do Curso de Espe-
cialização conducente ao Mestrado Gestão com área de 
Concentração em Educação.

4 Inscrição: 
yy Não haverá pagamento de inscrição.
yy O prazo para o envio dos resumos: IMPRETERIVELMEN-

TE até o dia 20 de Março de 2018. 
yy O (a) participante deverá enviar a sua solicitação de ins-

crição para o e-mail: edcaminhar@hotmail.com 

5 Normas para Submissão de Trabalhos: 
yy Os trabalhos aceitos serão confirmados por envio de 

e-mail ao autor principal e deverá seguir as normas para 
submissão de trabalhos acadêmicos conforme orienta-
ções abaixo
yy Tendo em vista o formato e a especificidade do even-

to, cada autor só poderá inscrever somente 01 (um) 
 trabalho. 
yy Cada trabalho poderá ter somente um autor.
yy Somente serão aceitos trabalhos que obedeçam às nor-

mas de formatação estipuladas pela organização do 
evento. 
yy O (s) autor (a) é responsável pela revisão de ortografia e 

linguagem do seu trabalho. 

6 Normas para Apresentação Oral: 
yy As apresentações orais serão coordenadas pelo Comitê 

Científico do Seminário.
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yy Cada apresentação terá duração de 10 (dez) minutos. 
yy Estarão disponíveis para cada apresentação data-show.

Detalhes a serem observados no momento da  apresentação: 
yy A apresentação deve ser feita no máximo em 10 (dez) 

minutos; 
yy Cada apresentação deverá fazer uso de Power Point (sal-

var em ppt e pdf) ”, que deverá ser enviada para o e-mail 
do evento, para ser disponibilizada no momento da ses-
são de exposição oral. 

8 Formato do Resumo:
yy As apresentações orais ocorrerão nos dia 04, 05 e 06 de 

maio de 2018. 
yy Os anais dos resumos serão publicados em meio eletrônico. 
yy A digitação deverá ser feita no Word em fonte Arial, ta-

manho 12; espaço entre linhas simples; margens supe-
rior e esquerda 3,0 cm; direita e inferior 2,0 cm. 

9 Estrutura do Texto – (Ver Modelo em Anexo):
yy Resumo com no mínimo de 400 palavras.
yy Palavras-chave: no máximo 03 (Três). 
yy O texto do Resumo deverá ter os seguintes elementos:
yy Introdução (Explicitar o objeto de investigação e conter 

descrição do objeto a ser estudado);
yy Objetivo(s);
yy Metodologia;
yy Resultados (parciais)
yy Discussão;
yy Considerações Finais e
yy Referências 
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10 Formatação do Resumo – Evento Científico:
a. Os resumos deverão ter no mínimo 400 palavras e deverão 

ter título escrito em CAIXA ALTA.
b. O(s) nomes(s) do(s) autor (es) deverão vir à direita logo 

abaixo do título.
c. O corpo do trabalho trará: Introdução (descrição do objeto 

estudado); Objetivos; Metodologia; Resultados (parciais) e 
discussão; Considerações Finais e Referências (máximo de 
cinco);

d. A digitação deverá ser feita no Word em fonte arial, ta-
manho 12; espaço entre linhas simples; margens 3,0 cm 
superior e esquerda 3,0 cm; direita e inferior 2,0; sem pa-
rágrafo;

11 Modelo – Arquivo para Envio:
yy Área de Conhecimento: Gestão em Educação

Assinale o Tipo de Resumo: 
1. Trabalho original ( ), 
2. Relato de experiência ( ), 
3. Estudo de caso ( ), 
4. Pesquisa bibliográfica ( ), 
5. Reflexão crítica ( ), 
6. Relatório parcial de iniciação à pesquisa ( ), 
7. Trabalho de conclusão de curso ( ), 
8. Nota prévia de monografia ( ), 
9. Relatório final de monografia ( ).
yy Título do Trabalho

(Fonte Arial, Tamanho 12, Negrito, cx. Alta)
Francisco Antonio Beltrano
Antonio Francisco de Fulano 
(Fonte Arial, Tamanho 12)
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INTRODUÇÃO
OBJETIVO: 
METODOLOGIA: 
RESULTADOS E DISCUSSÃO:
CONCLUSÃO:
REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS:
(Fonte Times New Roman, Tamanho 12, caixa a alta apenas 
as delimitações))

Fortaleza – CE, 1o de março de 2018

Prof. Dr. Casemiro de Medeiros Campos
(IUA/ Editora Caminhar / Brasil)

Coordenação Geral do Seminário Teórico-Metodológico 
de Pesquisa em Educação


